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Onésimo Teotónio Almeida

Envio regularmente a amigos umas notas tipo diário, que intitulo de “notas 
bárbaras” por serem tecladas a alta velocidade e não se destinarem a publi-
cação. Volta e meia, porém, o Osvaldo Cabral, velho amigo e delas recebedor, 
reage a pedir-me que as divulgue. Foi o caso desta que agora transcrevo:

Está neste momento na ilha uma excursão de americanos organizada pelo 
New Bedford Whaling Museum. Colaborei enviando uma lista de material 
para os interessados lerem antes de partirem. Também fiz questão de pressio-
nar o Museu a fazer desta excursão um acontecimento anual. É uma maneira 
de contribuir para a aproximação entre os Açores e a Nova Inglaterra.

A excursão do ano passado foi um êxito. Os participantes fizeram tanta 
publicidade que a deste ano em poucos dias esgotou a lotação.

Estiveram na Terceira, Faial e Pico, e agora demoram-se cinco dias em S. 
Miguel. Tinha ficado combinado que me encontraria com eles aqui, a fim de 
responder a perguntas suscitadas pela sua experiência ao longo da viagem. 
Sou Trustee do Museu (membro da corporação que o rege), e tenho-me em-
penhado na sua abertura ao papel da participação portuguesa na baleação 
americana. A aproximação aos Açores é fundamental neste processo, e por 
variadíssimas razões. Aliás, o reconhecimento do contributo açoriano para a 
baleação norte-americana recebeu um impulso fulcral quando Jaime Gama, 
quando Ministro dos Negócios Estrangeiros, decidiu oferecer um considerá-
vel donativo que levou à criação da Azorean Gallery no mesmo museu.

Tal como agendado, fui encontrar-me com os visitantes numa sala do hotel 
Açores Atlântico. As perguntas choveram a rodos.

Nenhum do grupo (30) tinha cá estado antes. Recentemente arribados das 
ilhas do oeste, estavam entusiasmados. Adoraram tudo, no entanto referiram 
com insistência as festas Sanjoaninas e a tourada à corda na Terceira, mais as 
vinhas do Pico, o passeio a ver baleias e o Centro de Interpretação do Vulcão 
dos Capelinhos, no Faial.

Foram duas horas de animadíssima conversa.
No final, veio ter comigo uma mulher que se apresentou como diretora da 

Orquestra Sinfónica de New Bedford. Falou-me com controlada excitação da 
qualidade da música popular que presenciou nas Sanjoaninas onde mesmo a 
pequenada participou em grande e com um nível para ela totalmente inespe-
rado.

Regressa a New Bedford com vontade de voltar para o ano acompanhada 
de membros da orquestra a fim de apreciarem ao vivo o que a ela foi dado 
observar.

Não escondo a satisfação, claro. Aqui há uns anitos era impossível depa-
rar-me com comentários de americanos tão entusiasmados com estas ilhas. 
Na verdade, nem ligavam. Muitos nem sabiam da sua existência.

* * *

A minha “nota bárbara” ficava-se por aí, todavia agora que o diretor do 
DA me pede que a divulgue, parece-me oportuno acrescentar alguns porme-
nores.

Um deles tem a ver com a diversidade das ilhas. Cada uma deve apostar 
nas suas idiosincrasias. A Terceira, por exemplo, terá de fazer gala da sua 
extraordinária cultura popular emoldurada no pano de fundo de uma rica 
arquitetura. As reações do grupo do Whaling Museum são significativas nes-
se aspeto. O Faial tem de facto um Centro de Interpretação do Vulcão dos 
Capelinhos que é único, para mais numa envolvência de autêntico museu de 
vulcanologia. O Pico tem à sua conta a montanha e as baleias. E há mais 
especificidades em cada ilha que precisam de ser publicitadas e devidamente 
divulgadas a fim de que cada turista possa auferir do que mais lhe interessa 
e, desse modo, sentir que há muito mais nos Açores do que à primeira vista 
parece.

Devo acrescentar que noto na atmosfera açoriana de hoje uma certa hosti-
lidade contra a atual invasão turística. Percebo as razões disso, nomeadamen-
te a da subida de preços. Mas acho possível que a distribuição dos turistas pe-
las diversas ilhas seja um bom contributo para uma mudança dessa atitude. 
Quanto a eles serem demasiados, creio que não deveria haver razão de queixa. 
A Europa não tem obrigação de preservar este magnífico espaço geográfico 
apenas para benefício dos seus habitantes. Nem a Europa será eternamente 
generosa, nem nós temos direito a benesses (de que mais ninguém usufrui) 
sem por elas pagarmos algum preço. Ah! E os queixosos esquecem-se de que 
não se cansam de visitar outras terras, onde também são turistas e decerto 
incomodam muitas vezes os locais.

Quanto à desbragada subida de preços, porém, seria bom os principais 
beneficiários do turismo local darem um salto às Bermudas a fim de verifica-
rem in loco o que aconteceu à galinha de ovos de oiro do turismo ali. Puseram 
o pé no acelerador dos preços e os turistas resolveram ir passear para outras 
bandas.

Muitos deles devem estar agora nos Açores. Pelo menos por enquanto.

Turismo sem turistas?

“Não tenho dúvidas de que este 
prémio literário exalta a obra e a vida 
da mulher que é exemplo de firme de-
terminação de defesa dos seus ideais; 
daquela que, em todo o tempo, à frente 
do seu tempo, levantou a sua voz pela 
liberdade: Natália Correia”. 

A afirmação foi proferida, pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, Pedro Nascimento Cabral, na 
cerimónia de entrega do Prémio Lite-
rário Natália Correia, que, nesta sua 
terceira edição, decorrendo na catego-
ria de poesia, foi atribuído ex aequo a 
João Rasteiro, autor de Sardoal, e Leo-
nel Barbosa, Egoscopia ou a Mecânica 
Geral de Si Mesmo.

Numa cerimónia que teve lugar no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho e 
onde foi enaltecida “a excelência literá-
ria” de ambos os autores premiados, o 
Presidente do município não deixou de 
salientar a concretização de mais uma 
edição do Prémio Literário de Natália 

Correia como um dos momentos altos 
do programa comemorativo do cente-
nário do nascimento da poetisa.

“Comemorar o nascimento da gran-
de Natália Correia é fazer permanecer 
pelas gerações tudo o que ela significou 
e significa: um ser de liberdade, cujos 
ideais, mais do que lembrados, devem 
ser replicados e praticados, quanto 
mais neste momento da história que 
se inscreve incerta”, vincou o autarca, 
aproveitando o momento para lembrar 
a importância do projecto “Natália vai 
à escola” que está a ser desenvolvido 
em colaboração com as universidades 
dos Açores e de Coimbra no sentido de 
preservar e divulgar o legado da poetisa 
açoriana.

“Falo-vos de um projecto que abran-
ge o público estudantil dos ensinos bási-
co e secundário das escolas do concelho 
de Ponta Delgada, em que estaremos a 
promover o gosto pela leitura e pelos 
estudos literários e a desenvolver a sen-

sibilidade artística dos jovens. Para nós, 
este projecto é importante, na medida 
em que estaremos, também, a lançar 
sementes para o aprofundamento do 
conhecimento da figura de Natália Cor-
reia e do que ela representa enquanto 
símbolo de cidadania pró-activa e cons-
trutiva”, explicou, na cerimónia que teve 
lugar no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho.

Para Pedro Nascimento Cabral “falar 
de Natália Correia é falar de Cultura” e 
é também “falar de uma referência de 
Ponta Delgada e dos Açores” detentora 
de um legado que tem projecção no país 
e no mundo.

“Enquanto município berço e terra 
natal de Natália Correia, é importan-
te que, para nós, e por todos nós que 
aqui vivemos e agimos, se assuma esta 
pertinente responsabilidade de chamar 
a atenção para o que, hoje, talvez mais 
do que nunca, deve continuar a perma-
necer presente: um legado a que não se 

pode aludir e deixar ficar no passado”, 
vincou o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Ponta Delgada.

Nesta terceira edição do Prémio Lite-
rário Natália Correia, candidataram-se 
218 obras poéticas. Pela primeira vez, 
o júri decidiu atribuir o prémio a dois 
autores, determinando as obras Sardoal 
e Egoscopia ou a Mecânica Geral de Si 
Mesmo como as vencedoras.

Prémio Literário Natália Correia “exalta a obra e a vida” 
da poetisa nascida em Ponta Delgada 


